
 
 
from “Macunaíma, o herói sem nenhum caráter” 
 
E estava lindíssimo na Sol da lapa os três manos um loiro um vermelho outro negro, de pé bem 
erguidos e nus. Todos os seres do mato espiavam assombrados. O jacareúna o jacaretinga o 
jacaré-açu o jacaré-ururau de papo amarelo, todos esses jacarés botaram os olhos de rochedo pra 
fora d’água. Nos ramos das ingazeiras das aningas das mamoranas das embaúbas dos catauaris 
de beira-rio o macaco-prego o macaco-de-cheiro o guariba o bugio o cuatá o barrigudo o coxiú o 
cairara, todos os quarenta macacos do Brasil, todos, espiavam babando de inveja. E os sabiás, o 
sabiacica o sabiapoca o sabiaúna o sabiá-piranga o sabiá-gongá que quando come não me dá, o 
sabiá-barranco o sabiá-tropeiro o sabiá-laranjeira o sabiá-gute, todos esses ficaram pasmos e 
esqueceram de acabar o trinado, vozeando vozeando com eloquência. Macunaíma teve ódio. 
Botou as mãos nas ancas e gritou pra natureza: 
 
— Nunca viu não! 
 
Então os seres naturais debandaram vivendo e os três manos seguiram caminho outra vez. 
 
Porém entrando nas terras do igarapé Tietê adonde o burbom vogava e a moeda tradicional não 
era mais cacau, em vez, chamava arame contos contecos mil-réis borós tostão duzentorréis 
quinhentorréis, cinquenta paus, noventa bagarotes, e pelegas cobres xenxéns caraminguás selos 
bicos-de-coruja massuni bolada calcáreo gimbra siridó bicha e pataracos, assim, adonde até liga 
pra meia ninguém comprava nem por vinte mil cacaus. Macunaíma ficou muito contrariado. Ter 
de trabucar, ele, herói!… Murmurou desolado: 
 
— Ai! que preguiça!… 
 
Resolveu abandonar a empresa, voltando pros pagos de que era imperador. Porém Maanape 
falou assim: 
 
— Deixa de ser aruá, mano! Por morrer um carangueijo o mangue não bota luto não! que diacho! 
desanima não que arranjo as coisas! 
 
Quando chegaram em São Paulo, ensacou um pouco do tesouro pra comerem e barganhando o 
resto na Bolsa apurou perto de oitenta contos de réis. Maanape era feiticeiro. Oitenta contos não 
valia muito mas o herói refletiu bem e falou pros manos: 
 
— Paciência. A gente se arruma com isso mesmo, quem quer cavalo sem tacha anda de a-pé… 
 
Com esses cobres é que Macunaíma viveu. 
 


